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MOTIVAÇÃO



OBJETIVOS

GERAL:

■ Analisar as potencialidades do uso de geotecnologias para mobiles como 

recurso didático voltado para o ensino de Geografia, tendo como temática 

as atuais condições de saneamento no bairro de Tinguá, localizado no 

município de Nova Iguaçu.



OBJETIVOS

ESPECÍFICOS:

■ Levantamento de trabalhos relacionando o uso de recursos para mobiles no ensino 
de Geografia;

■ Elaboração de oficina voltada para questões relacionadas ao saneamento básico em 
Tinguá e contextualizar o município de Nova Iguaçu neste aspecto – conceituação da 
temática e instruções a respeito do trabalho de campo;

■ Analisar com os alunos a situação atual de Tinguá em relação ao saneamento através dos 
dados obtidos de forma a gerar informações a respeito do saneamento no bairro;

■ Analisar o uso da plataforma ViconSAGA em atividade prática voltada para o ensino de 
Geografia.



REFERENCIAL TEÓRICO

O Ensino da geografia frente às inovações tecnológicas

■ Ensino tradicional versus "Escola do século XXI";

■ A Geografia na BNCC;

■ Recursos didáticos.



REFERENCIAL TEÓRICO

Mobilidades e geotecnologias associadas ao ensino de geografia

■ "Nativos digitais" e "imigrantes digitais";

■ Inserção de ferramentas tecnológicas na educação;

■ As Geotecnologias;

■ Tecnologias mobiles frente à renda;

■ ViconSAGA.



MATERIAIS E 
MÉTODOS

■ Turma 901 da Escola 
Municipal Barão de Tinguá, 
por estar inserida no bairro 
Tinguá (Nova Iguaçu - RJ);

■ Problemáticas.

Figura 1: Aula inicial sobre saneamento básico.



MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

■ Contextualização do bairro de Tinguá (Nova Iguaçu, RJ);

■ REBIO Tinguá;

■ Saneamento básico e preservação ambiental;

■ Escola Municipal Barão de Tinguá.



MATERIAIS 
E 

MÉTODOS

Figura 2: Mapa das áreas de preservação

ambiental em Nova Iguaçu (NIMA).



MATERIAIS E MÉTODOS

Procedimentos metodológicos

Fase inicial de planejamento: 
mapeamento e caracterização da 

comunidade alvo do estudo de 
caso, análise da estrutura da 
escola e informações sobre a 

turma, elaboração do roteiro de 
atividades e análise de 

resultados.

Desenvolvimento do projeto: 
aplicação da aula sobre 

saneamento básico, explicação 
sobre o uso do aplicativo 
ViconSAGA no trabalho de 

campo, ida a campo e análise 
dos resultados.



MATERIAIS E MÉTODOS

Figura 3: Site da plataforma ViconSAGA.



MATERIAIS E MÉTODOS

Figuras 4 e 5: Visão do aplicativo ViconSAGA.



MATERIAIS E MÉTODOS

Figura 6: Área de realização de entrevistas (Google Maps).



RESULTADOS

■ 1. Tipo da construção a ser analisada: residência 
(14 – 87,50%) ou estabelecimento comercial (2 –
12,50%).

■ 2. A construção joga esgoto no rio? Sim (9 –
56,25%) ou Não (7 – 43,75%).



RESULTADOS

■ 3. Tipo de abastecimento: Água encanada (16 –
100%).

■ 4. A localidade possui coleta de lixo? Sim (16 –
100%).



RESULTADOS

■ 5. A construção reaproveita água da chuva? Não 
(16 – 100%).

■ 6. Doenças comuns nos moradores/usuários da 
construção: Não (12 – 75%), Dengue (2 –
12,50%) e Infecção intestinal (2 – 12,50%).



RESULTADOS

Figura 13: Tabela obtida através da plataforma ViconSAGA.



RESULTADOS

■ Experiência positiva: 
facilidade dos estudantes 
com o aplicativo e o foco 
dos alunos nas atividades;

■ Resultado surpreendente 
para a coordenação da 
escola.

Figura 14: Coleta de dados sobre saneamento básico.



CONCLUSÃO

■ Inserção de novas metodologias de aprendizado;

■ O preparo dos docentes para uma geração tecnológica;

■ O preparo dos docentes para o uso de ferramentas tecnológicas;

■ Empecilhos à difusão das geotecnologias mobiles no ensino;

■ Necessidade do desenvolvimento de pesquisas na região de Tinguá (Nova Iguaçu, 
RJ).
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